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CILEME

~B cOl'\at~uções de pztédlos pua <laIas primária.s ~&ul)ante.
ê()op~aq;:o tl.n celr ti Uni·0' c os E8tado , Munlcip.104J
pal"tleularea, e l'eCUNO do andQ ~aclonal do Fla lno 'ri &r!o.
1'&1'8 am.pl1 ~ãQ e lhol'l da rêd alar prim * 1&do pat.. Du

••• ••ra.nt os doia &nos de gov 1'no dOPl'$sldento D.r. JU.e ,11no
. iUblt$ehek do Ollveix- •. 19;6 e 1957 - foram. edlt1ead. • e~ ; •.'0. tteoupso • 740 escol $ pl"l âJ.laa que totalf.eam 1.805 .al••

!ti . li' #1d au12.• sendD q" dQ ult1nto d. o.nlo ult.Fo:p seeu do 10 Dd.l o llU
.o ar o ~ c:l.Q.. ('M. lO 0.. ~ . ••

mel"C) d ·pi'b..tHJ construIdos e O' l"Otet'ldo eubaJ.d1o feder.al.

4. "bemQa qU$ o B~asl1 oonta Conl uma lndúatrl em pleno tio.
~ . .. ,roscimento. da •.• providencia. do tJJ.1niatorio a.u 0&1'••80 a fim de proporoionar a to~gão de técnico. eapa~es

8a ltldú tr1.?"

Reeo~ udo qu ai deitpe e._ ~om o enalno Indu: .-
tlJ'i1el oonstituem um 1.nv stimento p8.P' e ti . envol.v:1m.ento econ&a1
co, vem tendo o govê~M •. melhel!', de .u a PP&Ocupa,çõea PU';. ,;
pamo dá ensino do n!v 1 &G1õ. Além da ç·o nar at1va, ela
qual e bU4eOtl ol"1ent·1:' e. ltpaMÃo.c da vez mG1w dê.se (tA ln~
prosaegue a adnd.nlstI"aião tederal no pl no d eonetruçã& de' es-
colas t$cniC&S industriais, e .x~cuta um p~gr de ~oop ra;iQ
comos Est 0$ para e. ediflc c;ão' '.i,ma1 4!HJeolas :industr1ais a

ére m.antldaa pelas Unid des Fed ativa, em nrtlculaç~o80 ti
indústria l'Gglonal.

O pl no t d ral em e1&:$cu~ão c tapl'eeJlde ampl1 ••
Q!lOd al ê8e~las industriais da rêde' federal. $ànd:o S'(i ~o -
tl'ução inte1ramente nova, paJi's. tl'lplio.a,r-lhe$ a atual lot q·o •
e ed!t14 ~o do mais 4, compr 171 ãli) (le,'llua1 1pua o ano 001"-

ltenti!.

l.êm di 80, celebl-m1.••a.e eonvên1()~;,g adm1n1..t... ;ôos estadual. é municipal. paPa I; cone lIHJãs do Hc:n.ll-'H>S d !
tliladós', '" lnstal ção e aQ tune1ona:n nto d CUP$O t$s.né:.t,
de esmo modo QU. ~&cebe ~ àn4e 110 G plano d eenoessi, de
bô13a$ de estudos, as qu 1s) ftnl 1957)t1 ir'" a' ca de 1 OO-~
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_:.. C. B. P. E.

Centro Brasileir. de Pesquisas Educacinais
30 cb.. AbrU 58.

Sr.
Á urival de S uza Brag
Rua lt'ranelsc de Castr , 24
SALVADOR- Bahia

1>uraçã
Idade
Prepar bá-,
sico neeesu
rio

Prezado estudante,
C 11 referência a sua carta de 28 de arç.,d corrente

an , in! rac-lhe que Ningresse na Martnha Mercante e r it e-
diante ex e de admissa , c~a lnscriçae d ve s r feita ntre lQ
e 15 de janeire, c meçand s prevas a partir d 20 de janeir ••

A,s etndiç,ões gerais para' ingresse ea qualquer curso
deespecializaçao sa.:

, J- R queriment. d. proprl. punhe, ac. panhad de duas
r t grafias 3,x 4•

....Prova!1e que brasileiro, sQlteir •
- Certida0 <1e idade. •.•••.Aut rlzaça 'ia Circunseriça Militarp ra 2s res r-

vistas d Exercit e certificad para 85 na s rtea
des.

- Atestado de conduta passado por autoridade policial
c JIpetente.. ,..

- Aut rizaçaodo pai, ae, tutor ou juiz COquando eno~~de 21 anos, em documento,e
conhecida, caso na p ssua carta ou titul
s1onal.

- Atestado ás vaoina~ de menos de 3 meses.
N ,. A

Os cursos de espec1a11zaçao s : Curso d ~ Pilot ,
Curso de :;t Maquinlst , K t rista, Curso de :;a Com1ssar1. ~.. ,~. Piloto 3Q Maquinista 31 Com1ssari.

M torá. ta
3 an s
16 a 24

Dlpl maArtífice
do Curso Indus-
trial (d1spensa-
d2, exaae de admi.B
sa. L1eença gi-
nas1al. D1pl ma
C lp"so Comercial

. basãce
Ide.

petente,
firma re-
prof1s -

3 anos
16 a 23

Licença Gma-
sial ou d1pla
ma do Curso,
C o ereial ba-sioo

2ans
, 17 a 24

Licença ginasial.
ou diploma de ~u;r
s C ereial Bas.1
c••

IA ,.

Port}.l.gues, Fr~nees,
IngIes ,~,Mat.ma~ica,
Caritmet1ea e álge-



C. B. P. E.

bril ~ 58.

2fJ. gr W G eome-
tria plana n
espaço.

, ....bra ate equaça.
d zA grau _gU
metria e 1).oçoe
~ndispensaveis de

reas v luae •
Habil1taçã Carta de zG 1>1- Carta de ~ Haq.

,18t. Mot.
C arta de z!I. comu, -sari •

H ACom a conclusao de q~alquer desses cursos e mais o
t mpo de em9arque exigido, podera o candidato continuar os e~
tudos nos varios cyrsos,de aperfeiçoamento, que~se destinam a
melhoria aas ~ si~oes ja conquistadas. Dentre esses cursos, 0
de aD pilota e e unic que p de levar a comandante da ,Marinha

ercant ••~
, A escola de ~arinha Mercante do Rio de Janeiro es-

ta agora af~ta ao Ministerl0 di Marinha, possuindo,,,,,portant;n v, reijulament,. As informafoe acima prostadas sao atuais,
p rem I ne~essario que o Sro s dirija, dois eses antes da
1nscr!çi , a Secretaria da Escola para saber onde fazer a SUl
1nscr1çao, uma vez que nada.de ~ositiv foi ainda resolvid ~bre s~ pormenor. O endereço e: Escola de J.larinhaMercante •..
Minis teria da Marinha - Ri -de Janeiro - O.F •

, O ex,ame de saúde é feito no H spitil Central da ~
rinha som~te para os candidatos que lograrem ex1t no exame
d adm1ssa.

H; também a escola ~e Marinha Mçrcante do Pará,que
9 ssuí, os me§m ~ cura s, .:>end estis de carater regi nal ist

, a carta so da direit3 8..navegaçao na bacia f~uvial do Amaao
nas e no",treeh de c sta 'desde,o Cabo Orange a.te a 811bocadurdo Parna1ba, no estado do Piaui. ,

Esperando que as 1nformaçNes lhe sejam úteis, p~
•sento

N'Cordiais saudaç as

fffi1{ .
El za R dtigues Martins N

Chefe da Seçao di Document ça
• InterC8.mb1.
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A Divisão Cultural do Ministério das Relações

. • N"Ped1do de 1nformaçoes sobre
os organismos oficiais . de
cultura do Brasil.

Exteriores cumprimenta o Gabinete do Ministro da Educação e
1/1

,
Cultura e tem a honra de encaminhar-lhe o anexo formulario,

,pelo qual o Diretor Geral de Cultura do Ministerio da Arge~
,tina, por intermedio da Embaixada do Brasil em Buenos Aires,

solicita informações sôbre os organismos oficiais de cultu-
ra existentes no Brasil."
2. A Divisão Cultural muito agradeceria ao Gabi-

Ór, , ,nete a gentileza de habilita-Ia a dar uma resposta aquele
,Ministerio argentino.

Rio de Janeiro,em Ir e dezembro de 1957.
/

OC/MJ
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~0a0Po~?7~
kdjunto a Ia nota N,QrJ 16de Ia Direcci6n G.eneral de eul tura deI Mi-.- •.•.
niste:rio de Educaci6n y Justicia de Ia Rep6.blica Argentina.

10) Organismos oficiales de cultura existentes en aI país, a sabera
a) Ministerio
b) Subsecretaria
c) Direcci6n Nacional o Gsneral
d)

e)

f)

Comisi6n o comisiones
Patronato, Institutos, Consejos, Fundaciones, ete.
Entidad o entidades defondo cultural, que propicie o ausp1cte
difusi6n y/o promoc16n cultural y/o conservaci5n deI patrimoniO
cultural, en cualesquier aspecto.

g) Direcci6n postal.
2~) Respecto de cada organismo, 1as siguientes referenciasl.

a) origenb) creac16n (Ley, decreto, resoluci6n, disposici6n)
c) organizaci6n
d) funcionamiento
e) fines
f} recursos ~con6micosl a) presupuesto oficial discriminado en

gastos generales y sueldos de personalf
b) recursos especiales (legados, donac~
nes, leyes, etc. y su aplicaci6n.

g) gastos sostenidos por 1a Naci6n en todo aI pais relativos a
cultura, especificamente, y 10s afectados a1 pago de perso-
nal.

3Q) Leyes o disposiciones estatales referidas a cultura ~ su fin de
protecci6n, difusi6n o estímulo y el aspecto a que correspondi~
se, como. ser r

Artes plásticas
Cine
Letras
Música.
Teatro
Radio
Te1evisi6n
E.tc.

40) Convenios internaciona1es sobre cultura suscriptos por aI país
y/o proyectados. Si es posible adjuntar copia. Caso contrario
una s!ntasis de sus principales disposiciones.

III
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I

5Q)Aplicaci6n de las leyes o limites de jurisdicc16n del o de
10B organismos oficiales de cultura acorde COR el sistema. de.'
G';obiernode Estadol 'Federal, Uni tario. Ha'cer referencia\ en 10
posible, a Ia existencia. o inexistencia de organismos of1c1a~
Ies de cultura, estaduales) provinciales, regionales, departAmentales, municipales;.

r .1 I
;' / /

. .-: I f
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NOM .• Centro DI' si1eiro de Pesquisas }~ucaoionais (Centra brési1ian de reaherohes
p6dago iques)

ADRESSE: Rua Vo1untarios da Patu . nO 107, Rio de Janeiro, Brésil

DIRrocTEOR• Anisio ~pinola Teixeira

STATUT JURIDIQ.UE I Or6é par le déoret nO 38.460 du 28 dêoem<bre19,5. Fa1sant parti
de 1t Instituto Naoi.olltll de Estudos Pt-ela,;ogiooB,dono du Min1atore de ltEduoation et
de 1a Cultura, 1e C tre 6St plaoé sous l'a.utorité du gouvernement et est finanoé
p r lui. P r 00 m6m~déorot'UD o rtain nombre de oentre r6giona ont étê oré68
dane 1es ét te de Sao Paulo, ~, Minas Gerais, r nd oS.

DATEDECREATIONI 19 5·

~-

tr9. d1r l'Institut tional d'Etudes Péd ,ogiqu&s,
, 1 , 1es prinoipa1es aotivités de reoherohes et de doo entation

lópp~es par ce d mieI'. Cependant, d nt sa crê tion, en 1953. au
d l'Institut, 1es activité de dboumntation et d'information pédagogique

ont pris de l'ampl ur, s'adjoignant de no 'eaux ervioea tels que le Serviae de
Biblio raphle.

FONCTIONSET 08 ~T I Réunir d 1a documentation r 1'óduoat1on tionale at étran re,
1es mi)thodes pZd goeiqueB et SUl' 10s tab1is ements d' na ignement J ahanger d
inforJl1atlons avee les Institutlons nation le8 et étrang res J proo'd r à des étud
SUl' 1'organisation de 1tenseignament êt d s méthodes pédagogiquea, fair de
reoherohes et des enqu8t.es pédago;.;iques et sociolog;lquos dana 10 but dtaméU.orer les
oonditlon. oulturello et éduoatives du paJs J aider au perteotionn ment dea
administrateurs de l'éduoation. das spéoiallat des 1n ltutS1ll"s dea éooleB
primairos et normalos, au moyende oours, du maintien d'600108 pilote' ainsi qu par
1'6laboration de manuals 8001air08 et de guides dest1n6a aux mattres.

ORa IS TIONI Lo C ntre oamprend aotue11ament quatro ande divislons I

1. D1-1s"'0 de E6tudos o Pesquis Educaoionais (J)iv1sion dtétu e et de r-ecoerc os
_ pêdagegí quea) J

~ 2. Divisão d Estudo e Pesquisas Sooiai (Division d'études et de r heron
soc1010giques) J

•
3. Divisão de Dooumentaçãoe Informaç""oPed gógioa Division de dooumnt tion et

d'infQ tion péd gogiquos) ;

• D~v18ãode Aperfeiçoamento do gist'rio (Division de pert'eotionnement du
corps enseignant).

La D1vision de documentation et d'informatlons pódagogiques comprend oinq servioes
(Bibliographie, informations, éo.1angeBet d1t'tusion, pub1ication • service o.udio-v1su 1,
serv1ce d'enregistrement dea reoherohes pódagogiquos) t une bibliothêque. Cette
t>ivision procêde à 1 réunion, au olasoement. au dépouillanent de toutesBortes de
documenta suaoeptibl de servil" aux études du Centre aiusi que de tourn1r des
renseignoments SUl' 1'6duoation nu Br6sil, aux Instituti s national.es et aux
Institutione de 1t6trnnger, at ayant enoore en vu& lu préparution de bibliograph1e



--y--

retrospective et oourantes. Ell prépare et distribue les pub11oation, du Centre
et prooàde à Ia diftus10n et à 1 distribution d'ouvragos pédagoglqu S ou 8001 ire
aux 6001oB normales, seoondaires. 6UX faoultá. de lettre et de philosophie alnai
qu'à oertam s éoole8 prlmairoa.

l30DGET MmtJEL : (Centre nntional ot 4 oentros rógionaux I 30.000.000,00 oruzeiros.- .
ERso~mF~J 86 personn 8

BIBLIOTRBQUE : 25.150 volumes.
Pérlodi~s nationa1s I 1893 volume8

13~ "
16&:)
4813

volume'
"

(annáea oompletes)
(années inoomplôtes)
(année8 oompl~te
(annêes inoOOlplêtea)

~hUr '8 , 5000

PUBLICAT IONS

Périodlquea I ~~~~~.;;.;;.;~~~~~:;.;.;.;~--~;;.a.a;oa;;~

Colleotiona I



C. B. P. E.

Institut Nacional de Estudos Pedagógicos

Centro Bra,si] ai rº ge P.aqui sas EdllcaC'Qna' s.. '

.,
- ~ * -cr1agªQ e '"àS eagêitQ da ] ei

'
s' açao 0" à' sPQ$' ;08' ª r.B-

E novembrode 1953, fol lnstitvido, pelo Diretor
do I.HoE.P., UInCentro de Documenta~aoPedagog1Sia,.co preeIlden-
do os seguintes setores I Documentaçaot Informaçao DlterSiambieJ
Biblioteca; Musu Pedagogico; Estudos,Esp cials; Pub11caçoese

Co a criação,i emdezembrode '1955 (D creto nO 38.460,
de 28,\12.1955), do Centro l;Jras11eiro de Pesqldsas Educacionais
(C.B.t' .E.> , sUDordlnadoao I.N.E.P. (criado este por Decreto-Le1
n. 580, de.30.7.19~8). comsede no Rio de Janeiro o ~entro de
DocumeutaçaoPedago~ica pas~ott a const1tuir sua Dlvlsao de D eu
mentaçao e znformaçao Pedagogica.

1/

Alemdo C.B.P.E.~Nforamcriados C ntros Regionais
de Pesquisas Educacionais emsao PaulO, Pernaabuco., DaMa, Mina.s
ierais e Rio Grande do SUl, todos subordinados ao .L.N.E.P.

o centro Brasileiro e os Centros Regional§.nos tu
mos do Decr t nO 38.460, d 28 de dezembrode 1955, sae partes
lntegrantes,do Instituto Nacional de Estudos Pedagogico~, tend
autonomia tecnlca, ad;inistrativa e financeira dentr dest pla
no geral de organ1zaçao de seus r gulamentos aprovados pel Di-
r tor d~ I..E.P. t mesmonos casos de serem mantidos por .i
de convenios. .. .
, . A organização do Centro,Bras11~lro e dos Centros

Regionais ,bedee ao seguinte organograma.basico, ·comas alter.a
çoes que se recomendaremaos casos regionais:

'Instituto Nac1o~,~:t!:tUdoS Pedagogicos I
Centros Regionais d 'ICentro'Br~sil~lro de r ICOmiss:o

,Pesquisas Educacionais ;esq~iSas EaUcaclona~.~ Consultiva

, . .~

IDlvlsao de Estudos e
Pesquisas ~ducacionals

".' " 'I Divis:o de Estudos'
• FesquisasSocia1s

IDivisão de••Doe en~çao
e InformaçaoPeda og1ca

Secretaria
&.xecutiva

·ID1visa" de Aperfa t,çoa - I Serviços,
~ento de Magisterl, Adm.1n.1strativos

, '



C. B. P. E.

c> Ti pos d. trabaJhQ~ d. pesqn1 sas
,

~a realizadas

Desde sua criação, v m-o C.B.P.E. des nvolv ndo.es-tudos pesquisas, de conformidade com seus objetivos, que sao
os seguintes: - .IA- pesquisa das condiço s culturais e .scolares das ten-deno1as de desenvolvimento de cada regiao e da sociedad .

brasile1ta como um ~od.t para o feito d conseguir-se # a
elaboraçao gradual d uma política edueacional para o pais;
II - tlaboração de pla;os, reco endações e sugestões para a
rex1sao e a ;econstruç~ó educéj,cionaldO. país - em cada re-g1ao-,Jl.os.n1ve1s primario, medio e superiora no setor de
educaçao de adultos.
111 - elaboração de livros de fontes e de t xtOSt ~reparodI.material de en~1n()t estudos especiais sObre-aCJ.m1n1stra ...
çao escol~rt currlculos, psicologia ed~eac!onal, filosot1ada educaçao, medidas escolares, formaçao d mestres e sobre
quaisquer,outros temas qu concorram para o aperf içoam ntdo magisterl0 nacional; .
IV - treinam nto e ap rteiçoamento de administrador s esc -
lares, or~ntadores educacionais, espec~a11stas de educaça
• professores de escolas. normais e primarias.

-Sã{)- •••xemplos de rabalhos já realizados, de que r•...
sultaram publicaçoes:

- "O Brasil no pensamento brasile:t,ro"••D jacir Men zes ,
- "Projramas e compend1os d bis toria para o nsino secunda

rio llrasllelro" •..1931-~956 - Guy de Hollanda
- ttProgr~~se livros didaticos de geografia para a escola

sectmdarian - J ame a V ieira da Fonseca
~ )l E. vias de publicac;ão:

~ - "Edvcação para uma sociedade de homens lIvres na era tec-
nologica" - Ge.orge S. Counts _

X - uPanorama da s.Qciologia no Brasil" - A.Carneiro Lea
- "Manual de botanIca" - Alarich R. Sehultz
•.•"Os dois llras1slt

- Jacques Lamb!rt .•- "Estudo bas í.cc para a d 11m.1taçao das rgi es culturais
A BrasU" - Manuel Diegues Jr.

- "O s1stema ducacional paulista" .•Jayme Abr u e Carl sC orrea Mas caro
- "O sistema educacional bahãano" - J e A breu e A.8. Mux:.;l.

-~reducaçio em S erg1pelt - Nunes Mendonça '
- tiA educatao.Da Amazonla"· - Arthur Casar terreira Reis••.UPesquisa sobre o p~ocesso de soclalizaçao do Munlc piode Itapetlntnga" •..Oracy Nogueira -:.
.•"Manual de jogos e recreação" -Ethel Bauzf3r Medeir,$s

20
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d) IndicaçÃo dOS trabaJbos Q. ••pesqp1SQ em execl1çao

balhos:

- "Educação e obll1dade soclal emsão Paul. " - Bertran
Hutch1:Qson --._ ' . .

- "Relaçoes de raças no Brasil m ridional" •. Flor stan Far-
nandes

- ItRelações entre o processo de socialização e a estrutura
da coml.Ull~adeem Itapetlninga~- Oracy Nogueira ..•

e: X - "Estudo sobre uma escola primaria e suas re1a90e8 com seu
bairro V!is1nhança" - Andrew Pearse

- no sistema educacional piau1.n8 •• - RaimundoNonato de San
tana

- uPernambus;.o, a educação" #- J.Roberto M reira#
- "In troduçao a teoria e pra tlca da escola primaria" - J .Elo

berto Morelra
•..rtManual d bio19g1a geral" - O.'rot~ Pessoa
- "Manual d historl:a do Brasil" - Americo Jacobina Lacom
- "Manual d literatura" - Afr~n1o C9utinh ~

c:..." - IIEstudo da prollloçãona escola primaria" - Roger Seguin

,
Entre outros, aeham-s

,.
em execuçae os seguint s tl:.a

.. ..

,.) .&WI0Ujmí&Sie•••s~à••.Qws •••••••eioiiill5",pOliije•••c",,1a8.••' ••.1 ..,5••••ta.s;;;L..,.,l8••••••c.•.1•••••••"l.•.•t••••1••••"iiloolt~a•••s•..·..r.:q••••tl ••••••••• ftIoiil5Io4toaa•••••o......".t..-raa.•.•b.a'••.h•••a.nlooljd.....,o
at

'
vamente em' pesquisa ~ Ce"lt1X'. '

Vide boletita "Educação e Ci;ncias Socia1sn, v. 4 -
(contra capa>.

)

•• ••• tO

t: EiC112dadfts deQlle ,Qi SpAI estR Centro para obtençaQ de infor-
••• (# ,(#.

maçaes hfb' jQgra'Ctca$t~stQ R, ,U zer Se pos~jl,,»l,bl1Qt·eC'a afle-

q,uadgmerite instalada Aat"QJ1 Zada ,iirW ço d@.'crQtU"ag@m,.tr.
.•. A B1blioteca do C.B.P.E., especializada em educação

e ciencias soc1a1s, conta atualmente cem ~.5a2livros registrados
e catalogados, caiqulando-se em ~.OOOo numero de volumes a sere
r gistrados, na ma1orparte, qidatlcos. '

, D um levantamento das publicações periódicas da Bi-
blioteca, resultaram os segu1nt s totais:

- 1.893.volumes (anos comple~os) de revistas e publicaçõ s
seriadas nacionais e 1.364 numeros avulsos (de anos lnco p~tQs); ~ (# •

10689 volumes de periodicos strangelros e 4.893 numeros avul
sos.

g) fubJ 1caçÕes <lHe @di ta

Publicações periódicas:

- "B.evisti Brasile1ra de Estudos Pedag~gicostf (trimestral>
- uEducaçao e Ci~ncias SOciais" (triJJestralJ '
• "Dibliografla Brasileira de Educaçao" -Ttrimes tral.)

Além dessas, edita o C.B.F.E. publicaçôes não per!.Ó
d1cas.

C:BPE/ERMlMYB
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Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais ~
5' ci!J. Abtil elA. 5&.

D irección General de C,ultura del
Minlsterio de Educ~cion y Justicia
Ellevgs Aires - epublic8.Argentina

Senhor Diretor,
F9i enc~1nhado ao centro Brasile1r de PesquisasEducaeionais ...•lMin1sterio d~Ed~caç~o e CUltural o expedJ,ente

dessaNprocedencia dirigido a D~vis~o Cultural dOJ ini~terio das
Relaçoes Exteriores, com solicitaçao de infor.maçoes sObre os Qr
ganismos oficiais de cultura no Brasil. -

Em resposta, tenho",a transmitir,a V o~& que, dentro
dQ yasio campo que a soli~1taça9 aQrange, vario~ levantamentol
estao em fase de elabQraçao em rgaos dQ Ministerio da ",ducaçao,
como, por xempl,o, grafico atualiz~do sobre a organ1zaçao do
mesm' informacoes ",sobreinstituiçoes de pesquãaas (dados pormenorizadoS> i idem so ba-e museus existentes no pais.

AsSim, estamos temetendo a V.S&, no momento, os ele
entos que constam.da relaçao an xa, comprometendo-nos, outros-

sim, a enviar, oportunamente, qualquer material que se publique
a respeito. .

~ ,.. ~t" N ,~azemos, aqui referenciaas seguintes ediçoes ja
levadas a efeito pela UNEdco, com elementos sobr o Brasil:

, - "li evue analytiqtte de 1'é-d uca tion - La recherche
pedagogique - Fevr1er, 1957", -V01. IX, n, 2;" e nI! tudes et <}ocu -
ments d~educat1o~ n. 22 - ~es centres de d9cumentation pedago-
g1que: etuda 1nternationale de caractere preliminaire - Paris,19511. #

Aproveito a oportunl~ade para
protestos de e'stimae consâdaraçao ,

0S

CEPE!ERM!MVB



- -- ------_. ----_.
c, B, p, E,

Cultura

- 19 aspectos da i1da cultural brasileira - - ervlqo d
tat stice. da Educaçao e CUltura - Rio de li n ir , 1954.

- Instl tu1çôes d pesquisa (básica e apllead - - Rio d Ja-
neir t 1951.

_ A

- ducaqao e Cienc1as oela1s - n • Z, '2 4, 5. 6 - C ntro Bras11ei-
ro de Pesquisas Educacionais - Rio de .;Janeiro. 1953"1958

•. A "educaqão secundária no Brasil. - J a1me Abreu - ,P - Rio d J -
nelro, 1955

- A escola lamentar a formação dQProtessor primárIo no Rio Gran-
d do Sul - J. Roberto l-1ore11" - INEP- Rio d Jan iro, 1955-

_ O sistema educac10nal num1n na - J a1me breu - P - R10 d J_
n iro, 1955.

•• •- studo sobr o Ceara - J.
1955. •.
I - ~ - "'*- ntroduçao a adm1nistraçao escolar - A. arnelro Leao - C p. dite
aClonal, aulo, 195;•.

- Revista Brasileira d Estudos Pedagógicos - ns. 65, 66, 61 -
Rlo ~e JanellrO, 1956'1

- Centro de PesqUisas iduea~lonals (Relação> - CBPE •.•Rio de JaneIr".
1955. ,.

- Instltu1c:;-~~ destinadas ,à educação artística (Rel.ac:;ãO>-Idem, ld .•
. - ., - ..

- Inst1tU1çoes de cultura superior (Rel.açàO> - Ide , ide •

- Institútos técn1co-cient1f1c s (Relac:;ã - 1dm, ida

- C n'tro Brasileiro d Pesquisas Educacionais (Cóp1a da .1nf'ormaçã
CBE - Rio d J n ira t 1958

-

re1ra de " ouza - D P:' Rio d Jane1ro

p

•• •• •• •• • ••
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I t1tu Nacional d Estudos Pedagógico

nove bro d 1953, toa. 1nst1t9Ído, pelo D1r to
do I. • .p. t um.Centro d .Dooum.entastao P edagog1;a. eompreetjd n-
do os seguintes setores IDoe ntaçao, Inf'ormaqao Inte r;amb1el
Bib11 teca; us u P agogic· Estudos Espe1a! ; Pub11cago •

. Co a cri ção.t e d zeabro d 1955 (o cr. 38.460;
(je za 12.1955>, do C.ntro .tfrasU iro de Pesqa1sas Educacionais
te 1t ), uDOrdl~do ao I •• E.P. <criado .ét por Dec to...Le1
n. 580, de.)O. 7 19~81, c s de no Rio d Jane1ro, o <1ent d
l)ocum.eQ'taçao Pedago~ca pasiQu a const1tuir sua D1v1sao d Doou

entaçao lntorma;ao Pedagoglca.
~1e do C.B.P.E. Ntoram criados Centr s Regionais

de Pesquisas Educaciona1s em ao Pa.ul. , P rnaabuc '.;I Bah1a, M1na
raia e Rio Grand do SUl, todos subordinados ao .••).i .E.P ••

o Centro Brasileiro e os Centros 'Reg1ona1~ns A

os do cret ~ 38.h60, d 28 d deze bro de 195~t sao-partes
lntegrantes.dO Instituto Nacional de Estudo Pedagog1co t tend
autonom1a teCn1;:I ad;1n1stratlva e financeira dentre ~ste p~
no geral de org ..zaçao de s regulamen tos aprovados pel - Di-
r tor dQ I .p. , s o nosú-casos de serem mantido por· 1
de conven1os.

A organização do Centro BrasU lro e dos Centros
.9~5""'JU>aiSobedece ao segu1Q..t ~gan grama bas1cot comas al
çoes qu se rec endarem aos casos regional.

l~$tlt~to Naci05t1e.m!tUdOS. Pedagogico .j
Centros RegIonais d ICe· ntro Brasii~1~o d .:rico ss:;Pesquisas Educaciona1s p, squ1sas Educaciona1s· onsultl. 1.' r _. _. •

• " to; o..•

I Dlvls:o de Estudos
squ1sas Soc1a1

Dlvlsao de EstudosP squ1sas ducac10nals

ID1Vlsaod .]Joc entaçao
_ In:rormaçao Pedagoglca

I Serviço
Adm1n1stra tivo
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Desd
tudos e .squ1sas.Jos segutnt I

Al~_ p squ1sadas condlçõ s eulturais ~ scolares e das t n-
deno1as d d s nv~lv ento de cada reg1ao da ociedad·
br slle1ta como , para o efeito d eonsegu1r-s #

laboraçao gradual d uma pOllt1c educacional para pai;
II - tlaboração d .Pl os, recamendaçõ s 8rsugestões para a
reyisao e a ;econstruÇlio educ,c1onal do pus - ca.da -
giao -.Jlos n1veis primar1a. medl0 e superior no setor d
educaçao de, adultos.
III - laboração d livros de f·ntes e d textos. pr parod material de en~inotstudos especiais sObr aàmln1str -
çao escolir t curriculos t pslcolog1adllcacional, filosof1a
d edueaçao, ed1das escolares I formaçao d. s'tr s sob
qualsquer,outros temas que concorram para o aperte1ço en
do ma,glster1 nacional;

IV - treinamento e ap rtelçoamento de administradores esc -
lares, orlentadores ducaclonals, espee~allstas de educaçao

professOres d escolas normais e primárias.- . .Sao Nxe plos de trabalhos ja r allzadost de qu re-
sultu puhllcaçoe t

- ••O BrasU no pen amento bras11a~ron - DjacIr Hen se ~
- I ro ramas e eompendlos de histaria para o ensino· secunurIoras1le1r n _ 1931.•1,956 - Guy d. Hollanda
- UProgr;ptas e livros didatlcos de geografia para a scolasecundaria" ..•J ames Vle!ra da Fonseca

.#
de pes~11sas J~ real'zadas

sua crIação! vem o C.B.P.E. d s nvol~ ndo. ..•
d conf'·ormidad com s US ob3Gt1vos, qUê sae

c> Tipos àetraba'bos

-vias de publlcaçao:
fi dlJcaçáo para uma socidade d h ns 11vr s na era t c-
nolog!can - G orge S. Count

.- "Panorama da sDclo1og1a no BrasU" - A.Carneiro Leá
- "Manual de botanlcatt

- Alarieh R. Schulta
- "Os dota 1'a518" - Jacqueà: Lamblrt -, •.
- ItEstudo bas1co· para a del1m1taçao das r gt< as culturais

elo BrasUtl
- Manuel D legues Jr,; ·

•.•"O sistema dueac10nal paulista" - Ja e Abreu e Carlo
Correa Mascaro

•.•"O sistema dueaclonal bah1ano" - J Abreu e .S. um.
- ,'ll dueaç ....0 m erg1pen. - Nunes Mendonça '
- nA duea aOAna A zonia" - Arthur Cesar terrelra ef
.• "Pesquisa sobr o processo de soc1alizaçao do Mun1c p10

de Itapet1nlngalt •• Oracy N guelra
- 11 anual,<-Õ.ejogos reereaçãd' _.& thel. Bauzer ede1ros
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outros,. a •••-s -e x eu<;aoos seguintes t~
balb 51

.b111dade social S"o Paul.- rtran

- nRelaç es de raças no Brasil r1dionaln -- lar stan F r-
~dS_ _

- tRelaçoes entre o processo de soelallzaçao e a estrut~
da e un1~ade em Itapetln1nga#- O1"ae1'Nogueira ••

- "Estudo sobré Ul11a seala primaria e suas re1a90 S com e
bairro e vls1nhanç~· - ndrew Pearse

- "O sistema educacional plau1ensen - Ra1mundo Nonato de Sutana _
- npernambuço , a edueagadt #'- J.Robérto ore 11". #'

•• ftlntrodu<;ao a teoria e prat1ca da escola primária" _ J.~
berto Morei:r

- "Manual d blo19g1a ger lt - O.Frott Pessoa
- n anual d Mstaria do Brasil" - Amerieo Jacoblna Laca
- tt anual d 11terai,uran - f'rtj.n1o C9ut1nho #

•. n S tudo da pr· oc;ao na scola pr1màrlau - oge:r S gu1n
<'

Vid boletl(contra capa>.
"'"n ducação e Cienelas oeia1a", v. 4.-

.•• A Biblioteoa do C.B.P.E., especializada em edueaçã
e clenelas soc1a1s, conta atualmente c .;2.582 livros reglstradose catalogados, c culando-se e ~_OOO o n aro de volumes a ser
r glstrados, na alor parte, d1daticos.

D umlevantamento das pub11cações periódicas da Bi-
blioteca, resultaram os seguinte totais I

- 1.893 vol as (anos c I!pl ios) de revistas e publ1caçõ
serladas. nacionais 1.364 n eras avulsos (de anos 1ncODlP~
tos); . , ,.1.689 volumes de p riodlcos strangeiros 4.893 numeros aVUl
o •

D.. •••• ,:"u.blieaçoes per1od.loas t

- uRev1s'ti BrasUe1ra de Estudos Pedagógicos" (tr1mestra.])
.• uRdueaçao e C1~nc1as Sociais't (trilestrai)
- ti ib11og1'"af'iaBrasUelra de Educaçao" - \" tr1mestral)

Al # dessas t ad1ta o C.•B.,P • publicações não per1Ó
d1cas.

CBFE/.EBMlKVB
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r·-·_·_·_·_·~·_·_·_·_·_·_·_·,
i Int;rnati~;;-;Ier Antwortschein i
i Dieser Schein wird m allen Lãndem des weu- i
• ~tverc~ns gegen ein oder mehrere Postwert- i

zeichen irn Gesamtwert der Gebtihr für einen •
~fachen gewõhnlichen Auslandsbrief urng•••

tauscht.

50PFENNIG

r·_·_·_·_·_·~·_·_·_·_·_·_·_·,
i Inté"!atj~~ier Antwortschein i
i Dieser Schein wird rn allen Lãn~em des Welt- i
• postvereins gegen ein oder mehrere Postwert- •

zeíchen im Gesamtwert der Gebühr für einen !
achen gewõhnlichen .Auslandsbrief' umge-

tauscht.

50 PFENNIG

UNZIGU.CI(. $.A.flNSHOILN



Dieser Schein wird in allen Lãndern des We1tpostvcreins gegen ein oder rneh-
rere Postwertzeichen im Gesarntwert der Gebühr für einen einfachen gewõhn-
Iichen Auslandsbrief umgetauscht.
This coupon is exchangeable in any coirntry of-the Universal Postal Union
for a postage stamp or postage stamps representing the amount of postage
for an ordinary single-rate lctter destined for a foreign country.

]UÇ)\'l;.y ~SJ~~\tf.j~~~!ÕÕ~~.~-.í\O~
~(i\(0J§~\~j&J~~~u.;J.;~\~:~.;~~clt}t~
*W i~1f ~ t S lli1J fl t;l~f~~~~~ ~
~ ~~ ~ ím ffi ~ ~ §m i ~li Z ~ ~

Este cupón podrá ser canjeado en todos los Países de Ia UniÓn' Postal Uni-
versal por uno o varios sellos postales que representen el importe dei fran-
queo de una carta ordinaria de porte sencillo destinada ai extranjero.

9TOT xynon BO scex crpanax Bcesnrpnoro ITO'ITOBOrOOOlO3a 06MeHHBaeTcSI
na rrO'IToBylOuapxy llJIlI MapKH na cyr.my npencraanmouryio C060H CTOIIllIOCTb
onnarst npoeroro IIlICbMa 8 OI\HY el\HlIH~y seca rro al\pecy sa rpaHIII(y.

Dieser Schein wird in allen Lãndern des Weltpostvereins gegen ein oder meh-
rere Postwertzeichen im Gesamtwert der Gebühr für einen einfachen gewõhn-
lichcn Auslandsbrief umgetausch t.
This coupon is exchangeable in any cour-c-y of-the Universal Postal Union
for a postage stamp or postage stamps representing the amount of postage
for an ordinary single-rate letter destined for a foreign country.

J.UÇ)\,l;.y~SJ~~\tf.j~~~~\o~
~(i\(0J}j\~j&J~~~u.;J.;~\~;~;~}t~
*W i~tE ~ t S lli1J fl m ~'~~~r~~
~ ~~ ~ ím ffi ~ ~ §m li !Ít1)'~Z ~ ~

Este cupón podrá ser canjeado en todos los Países de Ia 'Unión Postal Uni-
versal por uno o varios sellos postales que representen el importe dei fran-
queo de una carta ordinaria de porte sencillo destinada ai extranjero.
91'OTKyrrorr BO ncex cTpaHax Bcexmpuoro ITO'ITOBOrOOOlO3a 06MerrHBaeTcR
na nosronyio Mapl(y IiJIlnlapKH na cysery rrpel\CTaBJISlIomylOcoõoã CTOlIlllOCTb
OrrJIaTbI npocroro III!CbMa B OAHy el\IUIII~y seca rro al\pecy aa rpaHHI(y.



Günter Scl:U.JI.JI,z
Altenberge bel Münster i~W~ ,

-AI ter Münsterweg 8
WeBtern Germsl1ly

Altenberge, 13.5.1958

To the
Mintstry of Educat10n - d e

J a n e i r o ;~~,r1

B~

R i o

For a d1ssertat1on I am:collecttng alI aVla]able
about the pedagogy of Maria. Montessor1 (and speclal-ly about
ber relattons to catholtc eduoatton.)
On tbe enc Loaed llst -af questi'ons I have 'put down alI poarrte ,
which are impartant for my researches. May I ask y'ou to answer
tbe questions concerntng your country, o~ to páss on the list
to persóns ar tnstttuttons., 'whtch can glve'me any uaefu1
informa~ion~. ~
After bav:ing :ftntshed my 1nvéstigat1ons r wl11 readily àend
yoú the resulta of my work.
Express1ng my greatest gratitude for your help9 '

•Iam" ladtes and gentlemen",

Youra slncerely

-, ).



The influence of Montessori pedagogy in (3 yG{ S ,", iel.;t••••••••••••••••••••••••••••••••• =.=====::===========.== ••_.=

A. Historical development of the influence in your country

Survey an statistics

r. Ris"torical development of the influence in general

1.
2.
3.

\...--" 4.
5.
6.
7.

Montessori Children's Rouses ?
Montessori Schools ?
Montessori-like special undertakements ?
Undertakements influenced by Montessori ?
Influence on normal educational institutions ?
Attitude of administrative authorities ?
Was there a Montessori-Association in your
country? Was a magazine (or circulara) edited
by this association ?

11. Historical development of the influence of Montessori
pedagogy on Catholic education in your country

1. Catholic Montessori Children's Houses ?
2. Catholic Montessori Schools ?
3. Montessori-like Catholic special undertakements ?
4. Relations between Catholic and neutral Montessori

educational institutions ?
5. Attitude of ecclesiastical authorities to Catho-

lic Montessori practice and to Montessori peda-
gogy in general ?

6. Was there a special Catholic Montessori organi-
sation in your country? Was a magazine (or
circulars) edited by this association ?

111. Ristorioal development of the influence on pedagogical
institutions of other religions in your country

see above 11, 1 - 6



B. Survey and statistics of the present situation

I. in general

1. Montessori Children's Houses ?
2. Montessori Schools ?
3. Montessori-like special undertakements ?
4. Undertakements influenced by Montessori ?
5. Influence on normal educational institutions ?
6. Attitude of administrative authorities ?
7. Is there a Montessori-AsDociation in your

country? Is a magazine (or circulars) edited
by this association ?

\•....... /

lI. with regard to Catholic education

1. Catholic Montessori Children's Houses ?
2. Catholic Montessori Schools ?
3. Catholic Montessori-like special undertakements ?
4. Relations between Catholic and other Montessori

educational institutions ?
5. Attitude of ecclesiastical authorities ?
6. Is there a special Catholic Montessori-Associa-

tion in your country? Is a magazine (or cir-
culars) edited by this association ?

III. with regard to educational institutions of other re-
ligions

see above lI, 1 - 6

C. References of literature to the single points (also magazine
articles, circulars etc.)

eventually addresses and other statements.
Is there a bibliography of Montessori-literature
in your country? Can it be obtained ?
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Centr r il ira d Pesquâs
Unh 5 •

nhor Dir tora,

l'e o s1 o enc nh do ao C. r st
#

aanna, o q ti rio d u lh nvi. -,br a rlu nc e dlvulg ao do t o n
~ ~ ,

t n o o t1do 1nfo çao U 01eg10 10n- -çao, v nho solicitar o da r Dir
••q possa o re pond r d vl,dallnOrl te rgun

#

1d •

1-A
, ..
1,

-

grad onda reel s co ••raç 0, p es nto, n st op
tunldad •

Nor 1 ia s udaço

,P riol adur' ir
(Dlr tor x.outivo o

CBPEI' /MVB
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j
\ -'.

Centro Brasileiro d Pesquisas Educacionai
( JUnho 58.

ra. Oan N calco N ,

ai c. Divisao d Educiçao Pre- ri
Secretaria de Ed~caçao e ultura
CURIT IBA - Pa rana

,ria

Prezada senhora,

Tendo sido encaminha o ao C.B P ., por estudioso da 18, ,-anha, o questionario de que lh enviamos copia, co indagaçoes. . ..." ,sobr a influ ncla e dlvulgaçao do odo Montessori em nosso pais,
•~tendo obtldõ 1nto ações de seu grand conhecimento sobr o as-

N ~sunto, venho solicitar sua cooperaçao no s ntido d ue possa os, ,-responder devidament as perguntas que nos sao to uladas •
•Ficaríamos igualmente gratos s nos pudesse enviar

•••relaçao das pessoas ou entidades que tenham trabalh do na divul
_. , N

çao desse metodo cuja declaraçao pudesse ser valiosa para
maior'conhecimento da 1nrl~ncla de Maria MOntessorl em nosso pai.

Atenciosament t

Péricles adure1ra d Pinho
(D1retor Ex cut1vo do C )
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